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Resumo: Em nossa dissertação de mestrado, intitulada “O caminho geopolítico de ‘A 

arte da guerra de Sunzi’ :produção do espaço, geopolítica e guerra no Período de 

Estados Combatentes (séc. V-III aec.) da China Antiga”, procuramos investigar como 

uma obra da China Antiga não somente elaborava questões geográficas como problemas 

geopolíticos tendo como tema central a guerra de conquista e defesa territorial e suas 

implicações econômicas, políticas e sociais. Esse livro clássico chinês trabalha sobre a 

questão que levou os territórios da Planície Central chinesa a se unificarem, formando o 

Império Chinês (sécs. III aec. – séc XX): o conflito entre os territórios que estavam em 

guerra durante o Período de Estados Combatentes (sécs. V–III aec.) da China Pré-

Imperial. Nesse trabalho, procuramos contornar as dificuldades de se trabalhar com uma 

obra fora do cânone geográfico, notadamente de matriz europeia, apresentando uma 

solução intercultural para a História da Geografia (e, consequentemente, para a História 

da Ciência, da Técnica e da Filosofia): a obra elabora um problema histórico que está 

configurado como um problema geopolítico, o que não lhe ocorre imediatamente. Ao 

tratar das questões militares, bélicas e econômicas, mobiliza necessariamente questões 

geopolíticas. Nesse sentido, nossa dissertação apresenta uma tese tanto em Geografia 

Histórica, colocando o problema do período anteriormente referido como um problema 

geográfico-geopolítico, como em História da Geografia, dado que esta obra, enquanto 

obra configurada pela questão geográfica, se torna importante para a compreensão da 

História da China. Sua longeva tradição interpretativa, e necessária circulação material, 

portanto, estaria no fato de a questão da produção do espaço tanto antes, lá, como aqui, 

agora, continuou conservada em alguma medida — por exemplo pelo seu 

atravessamento militar, bélico e social — sendo reconfigurada por outros processos 

históricos que a condicionaram. Essa obra, por tratar de um problema bastante 

complexo e ser fruto de uma tradição oral longeva (que só posteriormente se precipita 

em texto escrito), é tanto um documento histórico desse momento da História da China, 

como também é profunda o suficiente para possibilitar uma tradição que superasse esse 

momento de sua criação, o que, de fato, ocorreu. O objetivo aqui é apresentar os 

resultados de nossa pesquisa. Nossa dissertação consistiu de, além de introdução e 

conclusão, seis capítulos. Como metodologia, procuramos elaborar um método 

interpretativo calcado no materialismo histórico-dialético, o que também aparece como 

uma novidade na interpretação dessa obra. O primeiro capítulo discorre sobre a tradição 

e a circulação históricas do Sunzi; o segundo apresenta a questão histórica do Período de 

Estados Combatentes como uma questão geopolítica; o terceiro, a elaboração do 

problema histórico a partir do olhar da obra; e os capítulos seguintes — quatro, cinco e 

seis — discutem, respectivamente, os aspectos epistemológicos, ontológicos e 

praxiológicos da geopolítica da obra. 


